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  Nota do editor




  Lançado originalmente em 2000, este livro alcançou grande sucesso mundial e é, até hoje, importante referência sobre como interpretamos e representamos as cores a partir de influências socioculturais. Cabe notar, entretanto, o contexto em que foi escrito – há mais de duas décadas, na Alemanha – e que, muitas vezes, a autora se refere a representações provenientes de outras épocas, que em alguns casos podem ser incompatíveis com visões e valores atuais.




  

    As cores preferidas



    

      

        	

          Azul

        



        	

          45%

        

      




      

        	

          Verde

        



        	

          15%

        

      




      

        	

          Vermelho

        



        	

          12%

        

      




      

        	

          Preto

        



        	

          10%

        

      




      

        	

          Amarelo

        



        	

          6%

        

      




      

        	

          Violeta

        



        	

          3%

        

      




      

        	

          Laranja

        



        	

          3%

        

      




      

        	

          Branco

        



        	

          2%

        

      




      

        	

          Rosa

        



        	

          2%

        

      




      

        	

          Marrom

        



        	

          1%

        

      




      

        	

          Ouro

        



        	

          1%

        

      


    

  




  

    As cores menos apreciadas



    

      

        	

          Marrom

        



        	

          20%

        

      




      

        	

          Rosa

        



        	

          17%

        

      




      

        	

          Cinza

        



        	

          14%

        

      




      

        	

          Violeta

        



        	

          10%

        

      




      

        	

          Laranja

        



        	

          8%

        

      




      

        	

          Amarelo

        



        	

          7%

        

      




      

        	

          Preto

        



        	

          7%

        

      




      

        	

          Verde

        



        	

          7%

        

      




      

        	

          Vermelho

        



        	

          4%

        

      




      

        	

          Ouro

        



        	

          3%

        

      




      

        	

          Prata

        



        	

          2%

        

      




      

        	

          Branco

        



        	

          1%

        

      




      

        	

          Azul

        



        	

          1%

        

      


    

  




  Para preparar este livro foram consultados 2 mil homens e mulheres com idades entre 14 e 97 anos na Alemanha. Todos conseguiram relacionar as cores com sentimentos e qualidades. Dentre suas profissões – frequentemente repetidas – estão as seguintes:




  Acompanhante de voo




  Açougueiro




  Administrador




  Advogado




  Agente de viagens




  Agricultor




  Alfaiate




  Arqueóloga




  Arquiteta de interiores




  Arquiteto




  Arteterapeuta




  Artista




  Assistente de medicina técnica




  Assistente técnico-químico




  Assistente de dentista




  Assistente de especialista em impostos




  Assistente de laboratório




  Assistente social




  Assistente técnico-farmacêutico




  Ator




  Autora de romances policiais




  Aviador de medicamentos




  Bailarina




  Banqueiro




  Bibliotecário




  Biólogo




  Biotecnóloga




  Bombeiro




  Cabeleireiro




  Caixa de banco




  Cambista




  Caminhoneiro




  Capitão de voo (comandante)




  Carpinteiro




  Carteiro




  Cenógrafo




  Ceramista




  Chaveiro




  Chefe de pessoal




  Cientista de computadores




  Cientista político




  Cirurgião




  Comerciante de antiguidades




  Comerciante de rosas




  Compositor




  Comprador/compradora




  Construtor




  Construtor de máquinas




  Construtor de navios




  Consultor ambiental




  Consultor de gestão




  Consultor de impostos




  Consultor de informática




  Consultor de recrutamento




  Consultora de cores




  Contador




  Controlador automotivo




  Corretor de ações




  Corretor de imóveis




  Cosmeticista




  Cozinheiro




  Cuidador de doentes




  Decorador




  Dentista




  Desenhista




  Desenhista de projetos de engenharia




  Desenhista de mídia digital




  Desenhista de publicidade




  Desenhista técnico




  Designer




  Designer de moda




  Diácono




  Diretor de arte




  Diretor de museu




  Diretor de negócios




  Diretor-geral




  Dona de restaurante (restauranteuse)




  Dona/dono de casa




  Dono de hotel




  Ecologista




  Economista




  Economista político




  Editor




  Educador




  Eletricista




  Empacotador




  Empregado de depto. financeiro




  Empresário




  Encadernador




  Engenheiro




  Engenheiro civil




  Escritor




  Escritora musical




  Escultor




  Especialista em marketing




  Especialista em saúde




  Estoquista




  Estudantes do ensino médio




  Estudantes de todos os cursos técnicos




  Etnólogo




  Executivo de contas




  Fabricante




  Farmacêutico




  Faxineira




  Figurinista




  Filólogo




  Filósofo




  Físico




  Fisioterapeuta




  Fisioterapeuta especialista em doentes




  Florista




  Foguista




  Fonoaudióloga




  Fotógrafo




  Funcionário administrativo




  Funcionário de advocacia




  Funcionário dos correios




  Fundidor




  Garçom




  Gastrônomo




  Geógrafo




  Geólogo




  Gerente




  Gerente de hotel




  Gerente de mercado




  Gerente de produto




  Germanista




  Gráfico




  Guarda florestal




  Historiador




  Historiador de arte




  Impressor




  Instalador de iluminação




  Instrumentista




  Intérprete




  Jardineiro




  Jornalista




  Juiz




  Jurista




  Lavadora




  Leitor




  Letrista




  Linguista




  Litógrafo




  Livreiro (comerciante de livros)




  Marceneiro




  Massagista




  Matemático




  Mecânico




  Mecânico de automóveis




  Médico




  Mestre açougueiro




  Montador




  Motorista




  Motorista de táxi




  Músico




  Notário




  Nutricionista




  Oficial de justiça




  Operário de cantaria




  Opticista




  Organizador




  Ortopedista mecânico




  Ourives




  Paleontólogo




  Passadeira




  Pedagogo




  Pedagogo social




  Pedreiro




  Pesquisador de mercado




  Piloto




  Pintor




  Planejador de ambientes




  Prefeita




  Produtor de cinema




  Produtor musical




  Professor




  Professor de artes




  Professor de canto




  Professora de jardim de infância




  Professores (escolas e cursos técnicos)




  Programador




  Psicanalista




  Psicólogo




  Químico




  Recepcionista




  Redator




  Redator de publicidade




  Regente




  Representante




  Representante comercial




  Restauradora




  Sanitarista




  Sapateiro




  Secretária




  Sociólogo




  Soldado




  Supervisor




  Tecelã




  Técnico




  Técnico em informática




  Técnico em comunicação




  Técnico em madeiras




  Técnico em odontologia




  Telhador




  Teólogo




  Tipógrafo




  Torneiro




  Tradutor




  Transportador




  Treinador desportivo




  Vendedor/a




  Vendedor de automóveis




  Vendedor de pretzels




  Vendedor de seguros




  Vendedor editorial




  Veterinário




  Vocalista




  Zelador




  A todos, meus cordiais agradecimentos.
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  APRENDENDO MAIS SOBRE AS CORES




  Quem trabalha com cores, como os artistas, os cromoterapeutas, os designers gráficos ou de produtos industriais, os arquitetos de interiores, os conselheiros de moda, precisa saber de que forma elas afetam as pessoas. Embora cada um trabalhe com suas cores individualmente, os efeitos devem ser universais.




  Para este livro foram consultadas 2 mil pessoas de diversas profissões em toda a Alemanha. Foram inquiridas sobre suas cores prediletas, sobre as cores de que menos gostavam, sobre todos os efeitos que cada cor podia causar e sobre a cor típica de cada sentimento. Cento e sessenta diferentes sentimentos e características – do amor ao ódio, do otimismo à tristeza, da elegância à feiura, do moderno ao antiquado – foram associados a cores específicas. No primeiro encarte de imagens, podem ser vistas as associações que se fizeram entre cada cor e determinado conceito e, no texto, a porcentagem de cada um deles.




  Os resultados das pesquisas demonstram que cores e sentimentos não se combinam ao acaso nem são uma questão de gosto individual – são vivências comuns que, desde a infância, foram ficando profundamente enraizadas em nossa linguagem e em nosso pensamento. Com o auxílio do simbolismo psicológico e da tradição histórica, esclareceremos por que isso é assim.




  Um terço da criatividade consiste em talento, um terço de influências ambientais que estimulam dons especiais e um terço de conhecimentos aprendidos no setor criativo em que se trabalha. Quem não souber nada a respeito dos efeitos gerais e da simbologia das cores, quem quiser confiar apenas em seus talentos naturais, será sempre ultrapassado por aqueles que têm, além disso, esses conhecimentos.




  Usar as cores de maneira bem direcionada significa poupar tempo e esforço.




  Como agem as cores? O que é um acorde cromático?




  Conhecemos muito mais sentimentos do que cores. Dessa forma, cada cor pode produzir muitos efeitos, frequentemente contraditórios. Cada cor atua de modo diferente, dependendo da ocasião. O mesmo vermelho pode ter efeito erótico ou brutal, nobre ou vulgar. O mesmo verde pode atuar de modo salutar ou venenoso, ou ainda calmante. O amarelo pode ter um efeito caloroso ou irritante. Em que consiste o efeito especial? Nenhuma cor está ali sozinha, está sempre cercada de outras cores. A cada efeito intervêm várias cores – um acorde cromático.




  Um acorde cromático é composto de cada uma das cores que está mais frequentemente associada a determinado efeito. Os resultados da pesquisa demonstram: as mesmas cores estão sempre associadas a sentimentos e efeitos similares. As cores que se associam à atividade e à energia estão ligadas também ao barulhento e ao animado. Para a fidelidade, as mesmas cores da confiança. Um acorde cromático não é uma combinação aleatória de cores, mas um efeito conjunto imutável. Tão importante quanto a cor mais frequentemente citada são as cores que a cada vez com ela se combinam. O vermelho com amarelo e laranja tem efeito distinto do vermelho com preto ou violeta; o verde com preto age de modo diferente do que o verde com azul. O acorde cromático determina o efeito da cor principal.




  Como o contexto determina a impressão obtida?




  Não existe cor destituída de significado. A impressão que cada cor causa é determinada por seu contexto, ou seja, pelo entrelaçamento de significados em que a percebemos. A cor num traje será avaliada de modo diferente do que a cor num ambiente, num alimento ou na arte.




  O contexto é o critério que irá revelar se uma cor será percebida como agradável e correta ou errada e destituída de bom gosto. Aqui cada cor será mostrada em toda contextualização possível: como cor artística, na vestimenta, no design de produtos e de ambientes, como cor que desperta sentimentos positivos ou negativos.




  O que são as cores psicológicas?




  A cor é mais do que um fenômeno ótico, mais do que um instrumento técnico. Os teóricos das cores diferenciam as cores primárias (vermelho, amarelo, azul) das cores secundárias (verde, laranja, violeta) e das cores mistas, subordinadas (rosa, cinza, marrom); não há unanimidade a respeito de o preto e o branco serem cores verdadeiras; em geral, ignoram o ouro e o prata como cores – apesar de, na psicologia, cada uma dessas treze cores ser autônoma, não podendo ser substituída por nenhuma outra. E todas são igualmente importantes.




  Do vermelho obtém-se o rosa – mas a impressão que ele causa é totalmente diferente. O cinza é composto de branco e de preto, mas seu efeito não corresponde nem ao do branco nem ao do preto. O laranja tem parentesco com o marrom, mas seus efeitos são opostos.




  Este livro trata de todas as treze cores psicológicas – uma investigação que vai além do que todos os outros livros sobre cores já foram até hoje.




  Para os que quiserem trabalhar com as impressões causadas pelas cores, os aspectos psicológicas são essenciais.




  Para a compreensão dos resultados da pesquisa




  Para cada conceito são citadas as cores que representam o tom cromático típico. Apesar de haver treze cores à escolha, mais da metade das citações recaíram sobre duas ou três.




  Cada acorde cromático consiste em duas a cinco cores. O número de cores num acorde cromático é determinado também por valores experimentais: as cores que de modo geral são pouco citadas – como o laranja e o prata – aparecem também, em porcentagens menores, como cores típicas.




  Todos os sentimentos e as impressões aos quais certas cores foram associadas estão listados nas páginas 299, 300 e 301.




  No primeiro encarte de imagens estão representados os resultados em relação a seu efeito cromático, e no texto aparecem os dados percentuais de todas as cores que tiveram mais de 5% de citações. O levantamento e a avaliação foram detalhadamente esclarecidos através de exemplos → Vermelho 3, → Cinza 1 etc.




  Quanto aos dados estatísticos, os acordes cromáticos são absolutamente confiáveis. Aliás, se a pesquisa fosse repetida, a porcentagem de algumas cores individuais poderia sofrer uma pequena variação; contudo, as cores mais citadas permaneceriam sendo as mesmas. E se algum leitor encontrar aqui, em posição secundária, alguma cor que ele tipicamente associa a determinado conceito – poderia até mesmo acontecer de a cor não figurar em absoluto –, irá facilmente compreender que a opinião da maioria é sempre considerada como “típica”.




  Os antecedentes psicológicos e históricos esclarecem a conformidade das impressões obtidas. O segundo encarte de imagens apresenta exemplos das impressões que as cores causam na pintura, no design de produtos e na vida cotidiana.




  Serão também explicadas, de maneira que todos compreendam, teorias famosas, como a Teoria das Cores de Goethe, e análises de caráter, feitas com base na psicologia profunda, utilizando as cores. Serão analisados resultados mágicos da cromoterapia, como a cura pelas cores, e a manipulação subliminar pelo uso das cores.




  Uma regra básica da psicologia da percepção: vemos sempre somente o que sabemos. Quem ler este livro passará a ver mais cores do que antes.




  

    AZUL




    A cor predileta.




    Cor da simpatia, da harmonia e da fidelidade, apesar de ser fria e distante.




    A cor feminina e das virtudes intelectuais.




    Do azul real ao azul jeans.




    

      Quantos tons de azul você conhece? 111 tons de azul




      

        	A cor predileta




        	A cor da simpatia e da harmonia




        	Por que o azul tem um efeito distante e infinito?




        	Por que a fidelidade é azul?




        	A maravilha azul da fantasia




        	O azul divino




        	A cor mais fria




        	Cores primárias, pigmentos, cores artísticas




        	Ultramarino: a cor artística mais cara de todos os tempos




        	A cor das virtudes intelectuais e masculinas




        	O azul feminino




        	O azul das madonas e as cores simbólicas cristãs




        	O segredo das cores complementares




        	As cores contrárias psicológicas




        	Os tintureiros bêbados




        	Índigo: a cor do diabo – e a cor sempre preferida para roupas




        	A cor dos uniformes: azul da Prússia




        	Azul real e o azul operário




        	Por que os blue jeans se tornaram moda mundialmente?




        	A descontração das blue hours





        	As flores azuis do anseio




        	Meias azuis, cartas azuis, filmes azuis




        	A faixa azul: honra ao mérito




        	A cor da paz e a cor da Europa




        	A humanidade é azul, internacionalmente


      




      Quantos tons de azul você conhece? 111 tons de azul




      Qual é o azul do céu? É o azul-celeste, naturalmente – embora os peritos em cor pensem no cerúleo, no ciano, no ultramarino. Dos azuis listados aqui, alguns estão com o nome coloquial; outros, com os nomes usados pelos artistas, produzidos em matizes cromáticos padronizados. Os artistas conhecem exatamente a diferença entre o azul-cobalto e o ultramarino, ou o azul phthalo.


    




    Azul aço




    Azul água




    Azul água-marinha




    Azul ameixa




    Azul ameixa-preta




    Azul amora




    Azul anil




    Azul bebê




    Azul brilhante




    Azul campânula




    Azul Caribe




    Azul-celeste




    Azul centáurea




    Azul cerâmica




    Azul cerúleo




    Azul céu




    Azul Chagall




    Azul China




    Azul ciano




    Azul cinza




    Azul-claro




    Azul clêmatis




    Azul-cobalto




    Azul comercial




    Azul cosmos




    Azul Curaçao




    Azul da Baviera




    Azul da Prússia




    Azul de genciana




    Azul de Sèvres




    Azul de Vermeer




    Azul de Wedgwood




    Azul desmaiado




    Azul Disney




    Azul egípcio




    Azul elétrico




    Azul esmalte




    Azul esverdeado




    Azul etéreo




    Azul europeu




    Azul-faiança




    Azul férreo




    Azul frito




    Azul fumaça




    Azul geada




    Azul geleira




    Azul gelo




    Azul golfinho




    Azul Heidelbeer




    Azul heliógeno




    Azul indantreno




    Azul Íris




    Azul jacinto




    Azul jeans




    Azul Kopenhagen




    Azul laguna




    Azul lápis-lazúli




    Azul lavanda




    Azul leve




    Azul Lufthansa




    Azul luminoso




    Azul madona




    Azul magenta




    Azul manganês




    Azul mar




    Azul-marinho




    Azul médio




    Azul meia-noite




    Azul menino




    Azul metálico




    Azul miosótis




    Azul montanha




    Azul neblina




    Azul preto




    Azul neon




    Azul noite




    Azul nuvem




    Azul oceano




    Azul olho




    Azul opala




    Azul oriental




    Azul original




    Azul Paris




    Azul pastel




    Azul pavão




    Azul petróleo




    Azul phthalo




    Azul pigmento




    Azul piloto




    Azul pombo




    Azul porcelana




    Azul primário




    Azul profundo




    Azul púrpura




    Azul real




    Azul rei




    Azul relâmpago




    Azul safira




    Azul tinta




    Azul uniforme




    Azul universal




    Azul-violeta




    Azul vítreo




    Azul xenônio




    Azul Yves-Klein




    Bleu




    Índigo




    Turquesa




    Turquesa cobalto




    Ultramarino




    Verde azulado


  




  1. A cor predileta




  O azul é a preferida entre as cores. É a cor predileta de 46% dos homens e 44% das mulheres.




  E não existe quase ninguém que não goste de azul: apenas 1% dos homens e 2% das mulheres citaram o azul entre as cores de que menos gostam.




  Homens e mulheres frequentemente se vestem de azul; ele vai bem em todas as ocasiões, em todas as estações. O azul é a cor predileta como cor de automóveis, tanto para as limusines de luxo como para os veículos compactos.




  Nas residências, o azul é frio; porém, por seu efeito calmante, é uma cor que combina bem com os dormitórios. Há apenas um setor em que o azul se encontra em menor número: não há quase nada de cor azul entre os alimentos e as bebidas.




  O significado mais importante do azul está no simbolismo das cores, nos sentimentos que vinculamos a ele. O azul é a cor de todas as características boas que se confirmam com o tempo, de todos os sentimentos bons que não estão sob o domínio da paixão pura e simples, e sim da compreensão mútua.




  Não existe sentimento negativo em que o azul predomine. Portanto, não é de estranhar que o azul seja uma cor tão querida.




  2. A cor da simpatia e da harmonia




  

    A simpatia: azul 25% · verde 18% · vermelho 13% · amarelo 12% · laranja 10%




    A harmonia: azul 27% · verde 23% · branco 9% · vermelho 8% · ouro 6%




    A amizade: azul 25% · verde 20% · vermelho 18% · ouro 12%




    A confiança: azul 35% · verde 24% · ouro 11% · amarelo 11%


  




  O azul é a cor que foi mais vezes citada como a cor da simpatia, da harmonia, da amizade e da confiança. Esses são os bons sentimentos, aqueles que só se comprovam em longo prazo, florescendo, em geral, com o passar do tempo e tendo sempre como base a reciprocidade.




  Por que será que a maioria das pessoas relaciona a cor azul a esses sentimentos, que são, na verdade, incolores? Será que as pessoas simplesmente transportam suas cores prediletas às melhores qualidades? Não se trata disso, pois pessoas que escolheram o vermelho, o preto ou qualquer outra cor como sua favorita, também consideraram o azul como a cor típica, a cor certa, quanto a esse quesito.




  É que, quando associamos sentimentos a cores, pensamos em contextos muito mais amplos. O azul é o céu – portanto, azul é também a cor do divino, a cor eterna. A experiência constantemente vivida fez com que o azul se tornasse a cor que pertence a todos, a cor que queremos que permaneça sempre imutável para todos, algo que deve durar para sempre.




  E não é por acaso que o verde ocupa o segundo lugar desses sentimentos. Ao contrário do divinal azul, o verde é terrestre, é a cor da natureza. No acorde azul-verde, o céu e a terra se unem. Com o verde, o azul divino se torna o azul humano.




  3. Por que o azul tem um efeito distante e infinito?




  

    A distância / a amplidão: azul 50% · cinza 10% · branco 10% · verde 8%




    A eternidade / o infinito: azul 29% · branco 26% · preto 25%




    A grandeza: azul 21% · preto 16% · ouro 15% · cinza 11% · vermelho 11%


  




  A perspectiva produz a ilusão do espaço. As cores podem também produzir perspectiva. Ao se observar uma composição cromática composta de azul-verde-vermelho, o vermelho vai aparecer em primeiro plano, o azul será o mais afastado e distante → Fig. 36. A regra: uma cor parecerá tanto mais próxima quanto mais quente ela for; e tanto mais distante quanto mais fria for.




  Nós associamos as cores às distâncias porque elas realmente mudam com a distância. O vermelho só é luminoso quando está perto, assim como o fogo só aquece quando estamos próximo a ele. Quanto mais distante o vermelho estiver, mais azulado se torna. Todas as cores à distância se tornam mais tristes e azuladas, pois são recobertas por camadas de ar. Uma graduação de azul intenso para um azul mais fraco também dá uma sensação de perspectiva: o azul-claro em termos óticos ficará mais distante → Fig. 4. Quanto mais graduações estiverem à vista no céu, indo do azul-claro ao azul mais escuro, maior a impressão que se tem de poder ver mais longe. A esse efeito os pintores chamam de “perspectiva aérea”. A regra é que as cores fortes atuam como se estivessem mais próximas do que as cores apagadas. Os pintores paisagistas sabem disso: todo céu é representado em cima com um azul mais profundo do que embaixo.




  O conceito “lasur” vem da palavra italiana para o azul cerúleo, o l’azzurro; é com o “lasur” que são representadas todas as cores transparentes.




  Nós percebemos a água e o ar como azuis – apesar de não serem realmente dessa cor. Um recipiente de vidro permanece sem cor quando está cheio de ar e quando está cheio de água. Porém, quanto mais profundo um lago, mais azul a água parece ser. Com o aumento da profundidade, todas as cores se dissolvem em azul. O vermelho é o primeiro a se dissolver.




  Desde que começaram a fazer registros da esfera terrestre a partir de grandes distâncias, a Terra passou a ser chamada de “Planeta Azul”.




  Nossa experiência demonstra que o azul é gerado pela reprodução infinita de qualquer material transparente. Por isso o azul é a cor das dimensões ilimitadas. O azul é grande.




  4. Por que a fidelidade é azul?




  

    A fidelidade: azul 35% · verde 18% · ouro 10% · vermelho 8%


  




  O efeito psicológico do azul adquiriu um simbolismo universal. Como cor da distância, o azul é também a cor da fidelidade. A fidelidade tem a ver com a distância, pois ela é posta à prova somente quando surge a oportunidade para a infidelidade.




  A fidelidade não é uma virtude que se coloca logo em evidência, assim como são pouco perceptíveis as flores azuis que simbolizam a fidelidade: os miosótis, as lobélias e as madressilvas. Antigamente se contava que o miosótis ganhou esse nome (em alemão a flor se chama “não me esqueça”, Vergissmeinnicht) quando um homem foi à margem de um rio colher algumas dessas florzinhas para sua amada, escorregou para dentro do rio e, antes de se afogar, gritou: “Não se esqueça de mim!”. A flor da chicória, com seu azul-claro e suas pétalas delicadas e estreitas, seria uma virgem que, após esperar longamente pelo retorno de seu amado, se transformou em flor no lugar em que se despediram. Na poesia romântica aparece como personificação da fidelidade a senhora Staete – staete significa “constância”. A senhora Staete traja um vestido azul. No mais famoso retrato de Madame de Pompadour, pintado em 1758 por François Boucher, aparece uma pequena flor azul em seu peito, exatamente sobre seu coração – dessa forma o quadro se tornou bem mais que uma simples representação de sua beleza e elegância, serviu também como declaração de amor a Luís XV, a quem o quadro foi destinado.




  Em inglês, o azul está diretamente associado à fidelidade: true blue significa fidelidade inquestionável,* é uma combinação tão firme de cor e sentimento como é para os alemães Giftgrün,** que não existe em inglês. Na Inglaterra, o azul é ainda muito mais citado como cor da fidelidade e da confiabilidade.




  Os costumes ingleses exigem das noivas something blue: “Algo velho, algo novo, algo emprestado e algo azul”.




  Quando o príncipe Charles e a Lady Diana Spencer se casaram, esse costume foi observado: “algo velho” era a renda aplicada em seu vestido e que foi legado da rainha Maria. Emprestados e de propriedade dos Spencer foram o diadema e os brincos, que pertenciam à sua mãe. “Algo azul” era uma fita azul céu na sombrinha, que foi confeccionada para combinar com o vestido. Uma segunda fita azul foi costurada na parte interna da cintura do vestido. Além disso, o buquê da noiva continha pequenas verônicas azuis – desde o casamento da rainha Vitória, todos os buquês das noivas reais devem conter verônicas. Para conferir mais fidelidade a essa tradição, as flores são colhidas de plantas que descendem daquelas que foram escolhidas para o buquê da rainha Vitória.




  Naturalmente a princesa Diana usou, nas núpcias, seu anel de noivado com a safira azul. Essa tradição de anel de noivado com uma grande pedra preciosa não é comum na Alemanha. Na Inglaterra e nos Estados Unidos, a noiva recebe um anel com uma pedra preciosa, que deve ser a mais cara possível, pois demonstra o valor dos votos conjugais. A safira é a pedra que simboliza a fidelidade. A crença popular diz que, na mão de quem é infiel, a safira perde seu brilho.




  5. A maravilha azul da fantasia




  

    A fantasia: azul 22% · violeta 19% · laranja 16% · verde 10%


  




  O azul é a cor de todas as ideias cujas realizações se encontram distantes. No violeta, está simbolizado o lado irreal da fantasia – o fantástico. Laranja, como a terceira cor da fantasia, simboliza o prazer das ideias malucas. Azul-violeta-laranja, esse é o acorde da fantasia.




  Como cor da distância e da saudade, o azul é também a cor do irreal, até mesmo do ludíbrio: quando alguém sugere acenar com o azul do céu aqui na Terra, ou tenta iludir com névoa azulada, a vítima acaba ficando azul de susto.




  Antigamente, na Alemanha, as pessoas chamavam as histórias mentirosas de “fábulas azuis”. Quando um francês diz j’en reste bleu, significa que não consegue sair de sua perplexidade. E quando exclama parbleu! é porque ouviu alguma coisa que não pode ser explicada pelas vias normais.




  O capitão Urso Azul, um personagem cômico, conta continuamente histórias falsas. Esse urso, que é diferente de todos os outros ursos por seu pelo azul, é um excelente exemplo do uso criativo das cores → Fig. 13.




  Em inglês se diz com frequência out of the blue. Essa expressão não se refere à técnica, hoje em desuso, das velhas cópias tiradas em azul, mas sim a planos e projetos que surgem de forma inesperada e que, na maioria das vezes, não se realizam. Contudo, eventualmente “mira-se no azul e acerta-se no preto” – ou seja, mesmo atirando a esmo, acertamos o alvo.




  Desde 1998 existe a pílula para potência sexual chamada Viagra, ela é azul – e ganhou o apelido de “maravilha azul”.




  Nos Países Baixos se diz “isso são apenas florzinhas azuis”, no sentido de “nada mais que mentiras”. Porém, as mentiras associadas à cor azul são somente artimanhas inofensivas – também o termo “blefe” dos jogos é parente do azul em termos idiomáticos, vem do francês bleu.




  O grupo artístico Der Blaue Reiter (O Cavaleiro Azul), fundado em 1911 por Franz Marc, Wassily Kandinsky, Alfred Kubin e Gabriele Münter, recebeu esse nome somente porque todos seus fundadores gostavam de pintar cavalos, e sua cor predileta era o azul. Assim, eles pintavam cavalos azuis.




  Henri Matisse pintava até tomates na cor azul. Quando lhe perguntaram por que fazia isso, ele disse que lamentava ser o único a ver tomates azuis.




  Yves Klein pintava quadros totalmente azuis. Ele chegou a patentear seu azul como “azul Yves-Klein internacional”. Na realidade, trata-se do azul ultramarino sintético – só que fabricado segundo um método mais barato do que o usual. Para Klein, o azul era a cor das possibilidades ilimitadas.




  6. O azul divino




  Os deuses vivem no céu. Azul é a cor que os rodeia; por isso, em muitas religiões o azul é a cor dos deuses. As máscaras douradas dos faraós têm cabelos e barba azuis. É o azul da pedra semipreciosa chamada lápis-lazúli, uma pedra sagrada. O deus egípcio Amon tem a pele azul, para que possa voar sem ser visto. Também Vishnu, deus hindu que aparece em sua forma humana como Krishna, tem a pele azul, como sinal de sua origem celeste → Fig. 27. O mesmo acontece com o deus Rama → Fig. 12.




  Entre os romanos, Júpiter era o senhor dos céus, e azul era a cor de seu reino. Enquanto planeta, na astrologia o azul pertence à constelação de Sagitário; por isso, muitos astrólogos conferem o azul como cor típica dos nascidos sob esse signo; como Sagitário dispara suas flechas no céu, essa é a cor ideal. Sobre signos do Zodíaco e suas cores → Vermelho 23 (p. 81).




  No mundo mediterrâneo e no Oriente Próximo, é muito comum o amuleto do olho mágico. Trata-se de um olho redondo e estilizado, circundado de azul → Fig. 11. É o olho de Deus. Diz-se que simples contas de vidro azul também protegem de todos os males.




  Em virtude de as cúpulas das igrejas simbolizarem a abóbada celeste, elas são pintadas de azul.




  Na religião dos judeus, o céu é o trono de Javé, e consiste em uma safira. As cores do sionismo são o azul do divino, e o branco da pureza; desse modo, a bandeira de Israel é branca com a estrela, azul, de Davi.




  No mundo inteiro, a combinação de azul com branco simboliza valores supremos. Esse é o acorde cromático → da verdade, → do bem e → da inteligência.




  7. A cor mais fria




  

    O gélido / o frio: azul 44% · branco 23% · prata 15% · cinza 11%


  




  O azul é a mais fria dentre as cores. O fato de o azul ser percebido como frio baseia-se na experiência: nossa pele fica azul no frio – até nossos lábios ficam azuis; o gelo e a neve têm uma cintilação azulada. O azul tem um efeito mais frio do que o branco, pois o branco significa luz – o azul é sempre o lado sombrio.




  Desde os impressionistas, em 1850, começou-se a não mais reproduzir as coisas em suas cores reais, passando a dissolvê-las nas cores da luz; as antigas sombras marrons desapareceram da pintura. Na pintura moderna, as sombras não são pintadas de marrom, e sim de azul → Fig. 5.




  Como cor para ambientes, o azul não é aconchegante, pois ele dá a impressão visual de abrir o espaço, deixando entrar o frio. Quem sai de um espaço pintado de rosa ou amarelo e entra num espaço azul, sentirá que ali faz mais frio. “Cômodos totalmente atapetados de azul parecem relativamente amplos, mas são na verdade vazios e frios”, já pensava Goethe. Nos países quentes, esse efeito pode ser desejado, pois o azul desperta a impressão de um agradável frescor.




  Azul-branco-prata, o acorde cromático do gélido e do frio, é o acorde ideal para a embalagem de todos os alimentos que devem ser conservados frios e frescos. O leite e os laticínios em geral são embalados em azul, branco e prata.




  Os quadros do período azul (1901-1904) de Picasso mostram o azul passando exclusivamente um efeito frio. A crítica de arte Helen Kay descreveu assim: “O famoso azul de Picasso é o azul da miséria, dos dedos frios, das frieiras, dos lábios exangues, da fome. É o azul do desespero, o azul do blues”.




  O azul mais frio dentre as pinturas famosas é o azul-celeste de Caspar David Friedrich em Das Eismeer (O mar gelado, 1824). Ele mostra um navio destruído num mar de gelo, e o céu é de um azul-claro especialmente frio.




  Fazendo a transposição para o simbólico, o frio azul é também a cor do orgulho.




  8. Cores primárias, pigmentos, cores artísticas




  O azul é uma das cores elementares, que na Teoria das Cores são chamadas de “primárias” ou “básicas”. Uma cor primária não pode ser obtida pela mistura de outras cores.




  De acordo com a Teoria das Cores, existem três cores primárias: o vermelho, o amarelo e o azul. Todas as demais cores podem ser produzidas a partir dessas três cores básicas. Uma cor que resulte da mistura de duas cores primárias será chamada de cor secundária ou “cor mista pura”. O verde, o laranja e o violeta são as cores secundárias. Uma cor que se produza pela mistura de três cores primárias será chamada de cor terciária ou “cor mista impura”. Pode-se dar um tom mais escuro a todas as cores, misturando-se preto a elas, ou clareá-las, misturando-se branco.




  Os artistas sabem: um matiz de cor não deve nunca ser obtido pela mistura de mais de três cores, pois se torna muito turvo. As três cores primárias fornecem, quando misturadas, o marrom; quanto mais cores forem adicionadas à mistura, mais opaca e escura ela se torna, resultando num marrom acinzentado escuro. Ainda que se queira clarear essa mistura com o acréscimo de branco, as cores permanecerão turvas. Era isso o que pensava o pintor Eugène Delacroix quando disse: “O inimigo de toda pintura é o cinza”.




  Hoje é possível produzir sinteticamente as cores primárias sob a forma de tinta a óleo ou acrílica; antigamente era impossível obter cores tão puras. O azul absolutamente puro, aquele que é utilizado em todas as gráficas, é o ciano, ou ciã → Fig. 2; como cor artística é chamado também de “azul primário”. O vermelho puro se chama “magenta”, ou “vermelho primário”. O mais puro amarelo como cor de gráfica se chama simplesmente yellow, como cor artística é o “amarelo cádmio limão”. Os pintores preferem, contudo, pintar com os tons tradicionais – como o azul ultramarino e o azul da Prússia. Não apenas para evitar ter de fazer novas misturas toda vez que precisarem usar um matiz de azul, mas também porque essas cores se destacam por sua capacidade de cobertura e transparência.




  A qualidade das cores é determinada pela matéria-prima com que elas são produzidas; o termo técnico para designá-las é “pigmento”. Quando compramos cores, sejam elas azuis, vermelhas ou amarelas, em geral são igualmente caras. Os leigos em cores acreditam que existe uma matéria-prima única para todas as cores, e que elas apenas são nas diferentes cores. Contudo as matérias-primas variam muito. O pigmento pode ser obtido de plantas, de algum tipo de terra ou de minerais, e pode também ser sintético; ele será processado sempre sob a forma de pó colorido, que depois será misturado a alguma substância aglutinante para que possa aderir à superfície que irá recebê-lo. Caso se misturasse o pigmento apenas com água, depois de seco seus resíduos se desprenderiam outra vez. Com o mesmo pigmento é possível fabricar diversos tipos de tintas: para aquarela, têmpera, tinta a óleo, tinta acrílica – apenas a substância aglutinante é que varia. Em tintas para aquarela, o pigmento é misturado com uma solução de goma arábica; nas tintas a óleo, com óleo; nas tintas acrílicas, com material adesivo acrílico; nos lápis de cera, com cera.




  Como as cores podem parecer iguais, ainda que seus pigmentos sejam diferentes, é comum não se saber que tipo de pigmento foi utilizado em algumas pinturas antigas. As cores também podem parecer iguais, apesar de seus aglutinantes serem diferentes. Quando as pinturas modernas são envernizadas, nem mesmo os peritos sabem dizer se a pintura foi feita com tinta a óleo ou acrílica.




  O importante nas cores são seus pigmentos. E seu preço varia muito. Embora a maioria dos pigmentos seja produzida sinteticamente, as diferenças de preços permaneceram: o azul Paris ou o azul da Prússia são mais baratos do que o ultramarino; ainda mais caros são o cerúleo e o azul-cobalto. Como cor artística, o azul-cobalto custa cerca de cinco vezes mais do que o azul da Prússia. Essas diferenças de preço existem sobretudo nas cores artísticas, mas se fazem sentir também nas tintas de acabamento da indústria automobilística. A maioria dos fabricantes distingue seis ou mais grupos de preços; dependendo do pigmento, uma tinta chega a custar até 5 euros, outras vão a 40 euros. A maioria dos fabricantes oferece também sortimentos a preço único, as assim chamadas “cores de estúdio” – nessa modalidade, os tons caros recebem menos pigmentos e mais material de enchimento, apresentando uma pior cobertura. Além disso, as grandes empresas fabricantes de tintas para artistas produzem sombras para os olhos e batons, pois também para esses produtos o essencial são os pigmentos – só os aglutinantes é que mudam.




  Quando surgiu a simbologia das cores, que até hoje determina a concepção que temos delas, os pigmentos ainda não podiam ser produzidos sinteticamente, e a diferença de preços era muito mais dramática. O preço de uma cor exercia influência decisiva sobre seu significado.




  9. Ultramarino: a cor artística mais cara de todos os tempos




  A cor para pintura mais cara de todos os tempos foi o azul ultramarino. O autêntico azul ultramarino ainda é produzido para os amantes das cores históricas; o de melhor qualidade custa 15 200 euros o quilo (→ nota 10).




  O ultramarino, o luminoso azul dos pintores, é conhecido desde a Antiguidade. Para a produção dessa cor se utilizava como pigmento uma pedra semipreciosa: o lápis-lazúli. Trata-se de uma pedra de cor azul profundo; não é transparente, tem veios brancos e granulações douradas. Antigamente se acreditava que as granulações douradas fossem ouro – o lápis-lazúli era encontrado em jazidas tanto de ouro quanto de prata; porém, o que reluz como ouro é, na verdade, pirita, um minério sulfuroso que também era chamado de “ouro dos tolos”.




  Ultramarino significa “além-mar” – e foi de lá mesmo que veio o lápis-lazúli: vinha de além do Oceano Índico, do Mar Cáspio e do Mar Negro.




  O lápis-lazúli é uma pedra semelhante ao mármore, que é triturada e depois laboriosamente socada num pilão, até virar pó. Em seguida, esse pó é misturado a um aglutinante. O pó assim obtido recebe o nome de “ultramarino”. Dele se pode fazer tinta para aquarela, têmpera e tinta a óleo.




  O ultramarino mais nobre na arte europeia é o azul das miniaturas pintadas para o duque de Berry, Les très riches heures du Duc de Berry. É uma série de pinturas a têmpera sobre pergaminho, pintadas em 1410 pelos irmãos de Limburgo, e que foram encadernadas como livros. Os irmãos Paul, Hermann e Johan eram pintores muito conceituados – apesar disso, o sobrenome deles é desconhecido; àquela época, era ainda impensável que os artistas assinassem seus nomes nas obras; nos livros de contabilidade do duque, eles constavam apenas como “os irmãos de Limburgo”. Os irmãos pintaram cenas bíblicas, mas sobretudo cenas da vida na corte, páginas de calendário com motivos astrológicos – tudo o que pintassem era com azul ultramarino. Essa cor domina seus quadros, que foram feitos para serem objetos de luxo. O duque havia encomendado quadros “très riches”, o que significava suntuosos e muito caros. Até a presente data, esse azul não perdeu nada do seu brilho; essas obras ainda são consideradas referências, marcos da pintura.




  Albrecht Dürer escreveu, em 1508, ao comerciante de Frankfurt Jacob Heller, que dele havia encomendado um altar, quanto ele havia gastado com o azul ultramarino que seria necessário para a feitura da obra: “Eu paguei ao vendedor 12 ducados de arte por uma onça de ultramarino de boa qualidade”. Dürer trocou obras de arte no valor de 12 ducados – isso equivalia a 41 gramas de ouro – por 30 gramas de ultramarino. Hoje o ouro já não é tão caro quanto à época de Dürer; se levarmos em conta a grande necessidade de ouro que existia então, para cunhagem de moedas, em contraposição à escassa produção do metal, esse preço equivaleria a, pelo menos, dez vezes o preço atual do ouro. Mas, naquela época, ninguém poderia ter comprado uma pintura de Dürer por 41 gramas de ouro (equivalente, em valores da época, a cerca de mil euros). Dürer era um dos pintores mais bem pagos de seu tempo – e ele só trocou reproduções de suas gravuras feitas por outros gravadores. Suas próprias gravuras, que eram vendidas nos mercados, também eram caríssimas – mas, na melhor das hipóteses, ele teria dado três ou quatro gravuras por uma onça de ultramarino.
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As CORES MAIS COMUMENTE CITADAS COMO RELACIONADAS A CONCEITOS

AZUL: frio e passivo, tranquilo e confiavel. O azul das virtudes intelectuais
como oposto ao vermelho da paixao.
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88 /\ As mais altas condecoragdes
sdo douradas: a medalha alemé
da Gra-Cruz.

89 </ Os mais gloriosos emblemas
do poder séo de ouro: 0 Orbe
(globus cruciger) aleméo.

Tudo o que for adornado ou

86 A\ Princesa Diana num elegante vestido de noite prata. smaldurdo comiotiro ¢ Valloso:

87 </ Marilyn Monroe num vestido dourado menos elegante, 91/ Madeixa de um ente querido.
pois num tom intrusivo de ouro. 92 <. Um escorpido como deidade.

Exemplos e impressoes relacionados com as cores ouro e prata

90 A O prata é simbolo
da velocidade. Aqui,

o prata ultrapassa
inclusive o ouro.

93 &= Os mais altos
santuarios sédo de ouro
ou dourados: a Rocha
Dourada da Birmania.

94t Os sentimentos
mais elevados sdo
simbolizados pelo ouro:
0 beijo, de Gustav Kiimt.
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95> Mistura subtrativa de cores:
quando se misturam cores materiais
de tubos e potes, a mistura vai se
tornando cada vez mais escura. As
cores complementares, quando
misturadas, resultam sempre na cor
marrom. Se misturarmos as trés cores
basicas, vermelho, azul e amarelo,
obteremos uma cor (quase) preta,

pois cada cor adicionada absorve, ou
seja, subtra luz.

96 7 O marrom ndo é uma cor

neutra, que combina com tudo. Em
cima: um azul frio e um marrom frio;
embaixo: rosa com um marrom quente.
Tons quentes e frios lado a lado nao
harmonizam, pois até ao lado de cores
suaves se obtém um forte contraste.
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97 2\ Houve indignagéo entre os amantes da arte desavisados
apos o restauro do afresco de Michelangelo no teto da Capela
Sistina. Muitos haviam imaginado que Michelangelo tivesse pintado
Deus, 0 santos e até o céu em tons acinzentados.

Eles consideraram a nova coloragdo clara um tanto kitsch.
Entretanto, essas so as reais cores utilizadas por Michelangelo.
99 7 As cores de outono mais citadas na pesquisa. Esse acorde
cromatico é téo atribuivel  estagéo quanto o quadro de Itten

a0 lado dele.

100  As cores do outono, por Itten.

98 V Falsa criatividade no bolo
marmore. Ninguém gosta de
cores controversas nos alimentos.
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23 /\ Simbolo do Yin-Yang:
na China, 0 amarelo se
opse ao preto.

24 1\ As cinco cores simbolicas chinesas:
o amarelo é a cor mais nobre; o azul ndo
tem nenhum significado; o verde é mais
importante, por conter amarelo.
25 < Cavaleiros com as cores simbolicas
da China: adiante véo as cores masculinas
vermelho, amarelo e verde; atras, as cores
femininas branco e preto.

26 /O béton do
sortiso na cor
do otimismo.

27 <10 deus hindu
Krishna e sua amada
terrena. Como sinal
de sua divindade, a
pele & azul e os trajes
S0 amarelo-ouro.
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Simbologia crista com duplo significado;
28 O amarelo da lluminag#o.

0 olho dentro do triangulo amarelo
simboliza Deus.

29> O amarelo palido simboliza

o traidor. Judas, de amarelo palido,
esta sem a auréola luminosa.

30 A enganadora serpente

em amarelo-esverdeado,

junto a Arvore do
Conhecimento.

Amarelo e preto: o acorde da
adverténcia.

31 Acorde ideal para colas.

32 /\ Placa de alerta: material explosivo.

33 I Nas obras de arte egipcias,
amulher sempre passa o brago

em volta do homem. As mulheres
podem ser reconhecidas pela

cor da: entre os egipcios, 0 amarelo

& cor tipica da pele feminina. — Fig. 2.
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Verde de 6xido de cromo vivo
+ alizarina do lago de Madder
+ branco titanio

101 2\ Assim os artistas misturam com
cores a Sleo seu cinza colorido. Esses
sete tons de cor sdo para muitos
artistas cores basicas de sua pintura.
102 7 O anel parece cinza por igual,
mas coberta a linha intermediaria,

o cinza parecera diferente de cada
lado, pois o tom de cinza sera
determinado pela cor do fundo.

Exemplos e impressoes relacionados com a cor cinza

104 7 Os daltonicos que nao
enxergam o verde e o vermelho
reconhecem a figura da mulher,
porém a veem sem o biquini.

Laranja real Amarelo real
+ azul da Prassia + violeta cobalto
+ branco titanio + branco titanio

103 2 Os tons predominantemente cinza
dessa natureza-morta de Morandi séo retratos
da quietude; aqui, tanto a pintura quanto a
apreciagdo da arte conduzem a meditag&o.
106 7 Quando Picasso pintou esse autorretrato
em cinza, ele sabia que logo iria morrer.

105 A O cinza se
adapta. O cinza do
meio é igual aos
outros.
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44 A bandeira alema, errada, segundo
as regras da heraldica: o ouro deveria
estar entre o vermelho e o preto, pois nos

brasdes, que eram esmaltados, as cores
deveriam ficar separadas por partes

metalicas.
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50 2\ As cores primarias internacionais para
impressdo a quatro cores: C = cyan/cianc;
M= magenta; Y = yellow/amarelo;

K = black/preto.

52 A O circulo das cores. Nele se reconhe-
cem as cores complementares. Esse simples
circulo contém as trés cores basicas puras:
vermelho, amarelo e azul, e s trés cores mis-
tas: laranja, verde e violeta. Cada cor mista
resulta da mistura das cores puras que se en-
contram a cada um de seus lados; assim, o
verde esta entre 0 azul e o amarelo. As cores
que estéo umas diante das outras constituem
as chamadas cores complementares. Elas
sdo: vermelho e verde; azul e laranja; amarelo
e violeta. — Fig. 95.

simbolo da liberdade
da Africa.

46 <I Correta pelas leis da heréldica:
abandeira da Bélgica.

Aestrela preta:

ejo4 seossaidwi @ sojdwaxg

47 A A Kaaba em Meca. Emparedada
dentro dela esta a pedra negra, simbolo
de todos os pecados. O santuario &
coberto por um enorme pano de seda
preto, que é substituido a cada ano.

48 +49 < O preto causa uma impresséo
bem mais forte do que o branco; desse
modo, na figura da esquerda reconhe-
cemos primeiro os perfis, na da direita,
ovaso.

51V Para a legibilidade de impressos
coloridos:

ejaud 100 B WOD sopeu

Preto sobre amarelo

O efeito ideal para ser lido a distancia é obtido
com letras grandes, textos curtos e simbolos
conhecidos.

Preto no branco: o melhor efeito

para ser lido de perto.
Textos mais longos e contetidos desconhecidos reque-
rem mais tempo para a compreenséo. Eles serdo lidos

de perto &, para isso, @ cores atrapalham. O preto sobre o branco & bem leghel, mesmo qus as
letras sejam pequenas

Branco no preto, impressdo negativa: banaliza os textos,
pois ficam pouco legiveis.

xto multicolorido ¢ ilegivel.
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62 7 Atribuigéo criativa de
cores: forma tipica
combinada com a cor
nao tipica desperta a
atengéo.

i
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60 2\ Monjas budistas vestem laranja.
61</ Os deuses da India nao tém pele rosada
nem branca, a pele deles é laranja, pois essa
& a cor (dealizada) pelas pessoas de I.

S Quando se trata de
diverso, o laranja aparece.
63 < Dangarina de canca
de Toulouse-Lautrec.
647 Sempre
contente com a
cara laranja: o
personagem
\  Enio, daVila
| Sésamo.

ejo4 seossaidwi @ sojdwaxg

efuese| 100 & WOS sopeu

65 </ Quadro de Matisse A alegria de
viver, no acorde da alegria e da diverséo:
laranja-vermelho-amarelo.

66> A alegria de viver, de Delaunay, em
pintura abstrata; mas com as mesmas cores.
67 </ Acompanhado de preto, o laranja é
ameagador. Simbolo de adverténcia: prejudi-
cial a saude.

68 /\ Muitos alimentos tém cor alaranjada. Por isso a cor
laranja é téo saborosa. Olhando para os dois ovos fritos, a
gema laranja parece mais saborosa do que a amarela.
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53  Em grandes ocasides, a rainha traja branco.
54 < O papa sempre traja branco fora da igreja,

e na igreja traja branco, em ocasiges festivas.

55 </ A morte veste branco quando Deus a envia.

Se ela vier do inferno, trajara preto.

567 O grande problema de Goethe: as misturas aditivas
de cores. As cores da luz se misturam de modo diferente
do que as cores que vém em tubos e potes. As cores da
luz s&0 as cores do arco-iris, as cores dos canhdes de

Exemplos e impressoes rela

verificar: comprimidos brancos e capsulas brancas
acalmam mais a dor; os azuis so tranquilizantes; os
amarelos e vermelhos excitam. Os rosa-choque e
vermelhos tém malis efeito que os azuis. Medicamentos
em duas cores tém mais efeito que os de uma cor s6.

E as capsulas sdo mals efetivas do que os comprimidos.

Atengao: esses pseudoefeitos sdo
' passageiros. Efeitos

reais néo sdo
possiveis apenas
com cores.

57 7 Usando remédios ineficazes — placebos ~ foi possivel

luz e também das televisoes. Aqui, as cores basicas
sao: vermelho alaranjado, azul violeta e verde. Nas
misturas aparece sempre a cor que estiver contida
nas duas cores basicas. Assim sendo: vermelho
alaranjado + verde = luz amarela. Todas as demais
cores que entrarem na composigéo tormaréo a
mistura mais clara, pois ocorre adigéo de luz. Com
as trés cores basicas, aparece o branco - Goethe se
recusou a acreditar nisso.

587 As cores sobre fundo branco brilham menos
do que sobre fundo preto.
59 . Um classico da elegancia em branco e preto.
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14 4 Cores simbolicas de energia e forca.
15 7 As luvas de boxe s tradicionalmente
vermelhas.

16 </ Utilizagao equivocada de vermelho

na propaganda: as letras vermelhas s&o
dificeis de ler e desaparecem da visdo.
Aqui, a mensagem pretendida pela
propaganda ganha um efeito contrario,
pelo erro na composigéo de cores.

17 &= Os bebés usavam mantas e toucas
vermelhas, para protegdo contra o mau-olhado.

18 <1 As cores hierarquicas cristas.
Deus-Pai, Jesus e Maria representados
juntos: Deus-Pai fazendo uso da cor
mais valiosa, o vermelho-purpura violeta;
Jesus trajando vermelho luminoso; Maria
trajando azul. O Espirito Santo aparece
como pomba branca; sua cor simblica
6, entretanto, o verde que esta no fundo.

19 V A vestimenta vermelha, durante
séculos, era privilégio dos nobres.

Ainda em 1700, somente os nobre tinham
permisséo para usar calgados com saltos
vermelhos. Os sapatos de Luis XIV.

Exemplos e impressoes relacionados com a cor vermelha

21 1\ As coisas conhecidas s6
conseguem chamar a atengéo
pelo uso de cores desconhecidas.

20 < Gomposigéo criativa de
cores: desse modo, um cravo
pode simbolizar a Franga.

22 > Simbologia de cores egipcia:
a pele dos homens é vermelha, e a
das mulheres amarelada — Fig. 33
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O excitante O édio O amor
A brutalidade A feiura A beleza

O artificial

A mentira

A verdade
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34 £, Gor verde tipica entre os que gostam
da cor verde.

35 <7 Gor verde tipica entre os que néo
gostam da cor verde.

36 </ O vermelho da a impresso de estar na
frente, 0 azul atras; o verde é a cor do meio.
387 As cores da primavera: as cores mais
citadas na pesquisa.

39 4. As cores da primavera segundo tten:
ele comprovou, com suas representagdes
das estagdes do ano, que, de modo geral,

nados com a cor verde

Exemplos e impressoes rela

407 O verde demoniaco:
o dembnio mais bonito da pintura
medieval - observem seu traseiro.

as cores sd@o percebidas da mesma maneira.

37 > O verde, como cor intermediaria, &
também a cor da burguesia. A burguesa
Sra. Amolfini casou-se vestida de verde.
A cama vermelha, que se v& atras, & um
simbolo de status elevado: as roupas
vermelhas s6 eram facultadas a
nobreza — mas uma cama toda
forrada de vermelho, contra

o mau-olhado, era permi-

tida aos que pudessem
custed-la - os tecidos vermelhos
eram absurdamente caros.

| 41 <10 verde sagrado do Isla.
1 Verde era a cor predileta de Maome,
ele & sempre representado com o

rosto velado.

42 7 A Ardbia Saudita era o lar de
Maomé, na bandeira verde esta escrito:
“Ngo existe outro deus sendo Ala,

& Maomé & seu profeta”.

43 < Osiris, o deus egipcio da

vida e da fertilidade, tem a pele verde.
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ACORDES DE EFEITOS OPOSTOS

A frieza

O tranquilizador

A fidelidade

A infidelidade A gentileza

A amabilidade

A hostilidade O natural
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CINZA: Desprovido de imaginagéo, prosaico, entediante e hostil com marrom.

PRETO: Rispido e duro com cinza e azul, elegante ao lado do prata e do
branco, poderoso quando acompanhado de ouro e vermelho.

O prosaico A monotonia A hostilidade

A rispidez A dureza A elegancia

O conservadorismo O pesado O poder
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BRANCO: Ideal e nobre com ouro e azul, objetivo com cinza, o efeito
mais leve de todos com o amarelo e extremamente delicado com o rosa.

CINZA: Inseguro com amarelo, modesto com branco.

A objetividade

A delicadeza
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A insensibilidade
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VIOLETA: Extravagante e artificial com prata, original e inconformista
com laranja, efeito magico com preto.

O extravagante O artificial A vaidade

O original 0O inconformista O singular

O misterioso A magia A piedade
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ROSA: Terno e feminino com vermelho, infantil com amarelo e branco,
doce e barato com laranja.

A ternura A feminilidade

A delicadeza

o
o
]
&

A sensibilidade O doce
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OURO: Bem-aventuranga com vermelho e verde, beleza com branco e

vermelho, ostentagdo com laranja e amarelo.

PRATA: Veloz e dinamico com vermelho, moderno com preto.

A felicidade, a sorte

A celebragao

O orgulho

A ostentagdo

O luxo

A velocidade O moderno

O dinamico
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LARANJA: Divertido com amarelo e vermelho; com dourado, prazeroso.
Com violeta, intruso. Aromatico com verde e marrom.

MARROM: S6 é aconchegante acompanhado por cores ensolaradas, lu-

minosas.

O recreativo,
o divertido

A sociabilidade

O deleite, o prazer

O intruso

O controverso,
o estranho

O inconformista

O aromiético

0 aconchegante

O outono





OEBPS/Images/fullpage_00115.jpg
MARROM: Fora de moda e feio com todas as cores inexpressivas. Careta
e insuportavel com cinza e cor-de-rosa. Com branco, seu efeito é ndo
erético. Com verde e violeta seu efeito é acre, intragavel.

O fora de moda

A caretice

A tolice, a estupidez

O antipatico

O preguigoso

O feio

O néo erético

O acre

O intragavel
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A psicologia das cores

Como as cores afetam a emocéo e a razéo

Siio Paulo, 2021
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AS CORES PREFERIDAS

Azul 45%
Verde 15%
Vermelho12 %
Preto  10%
Amarelo 6 %
Violeta 3%
Laranja 3%
Branco 2%
Rosa 2%
Marrom 1%
Ouro 1%
AS CORES MENOS APRECIADAS
Marrom 20 %
Rosa  17%
Cinza 14%
Violeta 10 %
Laranja 8%
Amarelo 7%
Preto 7%
Verde 7%
Vermelho 4 %
Ouro 3%
Prata 2%
Branco 1%
Azul 1%

AS CORES CONTRARIAS
Cujos efeitos sao psicologicamente opostos

D NNNA
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Outras impressdes causadas pelo VERMELHO:
O vermelho do amor com o rosa transmite inocéncia; unido ao violeta,
tem um efeito sedutor. Junto ao preto, o vermelho adquire um significa-
do negativo, transmitindo agressividade e brutalidade.

O amor

A paixao

A sedugdo

O imoral

A agressividade

0 odio

O proibido

A brutalidade

O mal
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Primavera  Outono Verdo Inverno
79 <1A cor atipica fez
aPantera Cor-de-Rosa
ganhar fama.

80 7 Exemplo de cores:
simbolo do veneno

em cores de bebe —
adverténcia para os

78 A Gonsultores de moda aconselham que se bombons?
escolham as cores das roupas com base na cor

da pele. Por exemplo o quente rosa péssego para

o tipo primaveril, o quente rosa salméo para o tipo
outono, o frio rosa violaceo pastel para o tipo veréo,
e o frio rosa-choque para o tipo inverno. Os tons
quentes so amarelados; os tons frios, azulados.

82 <. Atribuigéo ideal de cor: um rosa forte, atraente,
& 0 erdtico violeta para bombons com alcool.

ejo4 seossaidwi @ sojdwaxg

83 V Acompanhado de violeta e preto, o rosa tem
um efeito erotico.

sS04 10D B WO sopeu

81 Originalmente o rosa era uma cor masculina,
razéo pela qual o Menino Jesus frequentemente
aparece trajando rosa - nunca azul-claro.

847 A filhinha da rainha Vitoria. O bebé é a princesa
Helena. Até 1900 o azul-claro era, como a cor da
Virgem Maria, a cor para meninas.

85 > Jornais tipicos
masculinos, como o Financial
Times e o La Gazzetta dello
Sport, ainda sdo impressos
na antiga tradigao do papel

_ cor-de-rosa.






OEBPS/Images/fullpage_002.jpg
Ultramarino quente, avermelhado.
2 <10 azul primério, ciano.

310 frio azul da Prassia.

41> Perspectiva aérea: quanto

mais apagado um azul, maior
aimpress&o de distancia.

6 A Publicidade criativa:
antigo logotipo da oficina de
moda bavara, o Atelié Beck.

7 Falsa criatividade:
cores estranhas em alimentos
provocam uma reagéo de
repugnancia.

|nze 109 B Wod sopeuoioeal sagssaidwi o sojdwaxsy

i
-

8+ 9V Produtos famosos em azul
& branco: acorde da pureza e do
tranquilizador.

117 O olho magico: amuleto
contra o mau-olhado.

12 = Deus hindu: a pele azul
simboliza origem celestial.

10 A Touros atacam também tecidos
azuis, eles ndo distinguem cores.

13 4 Inconfundivel pela composigo
criativa de cores: capitao Urso Azul.
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AMARELO: Lidico com laranja e vermelho; amavel com azul e com rosa.
Combinado com o cinza e com o preto, o amarelo atua sempre de modo

negativo, como no acorde da inveja e do citime.

O ludico

A amabilidade

O otimismo

Ainveja

A avareza

O citime

A hipocrisia

A infidelidade

O egoismo
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69 2\ De que cor é o pirpura? Sem
titubear os alemaes escolherdo o
vermelho, mas os ingleses e os esta- 70 4 Coroas inglesas séo
dunidenses, o violeta. Por qué? A cor forradas na cor violeta,
original do pirpura era o violeta, masna @ cor do purpura inglés.
Alemanha o nome da cor foi mudado.

- 72 <10 violeta do purpura antigo transformou-se
Evangelischer || na cor das igrejas. Por isso, nas placas indicati-
Gottesdienst || vas, a igreja é representada na cor violeta.

Sonntag || 73V O purpura violeta era feito com de moluscos. 71 A A imperatriz Teodora em
A partir de 1500, o purpura a base de piolhos se sua tanica parpura - a cor
tornou a cor mais cara. Assim, a Igreja adaptou também & violeta.

as cores de sua hierarquia: os cardinais passa-
ram a usar vermelho; os bispos, um violeta que ja
néo & o antigo purpura, 74V A marca Milka se tornou
i S famosa pelo colorido original
¢ dado & vaquinha.

Exemplos e impressoes relacionados com a cor violeta

75 V O movimento feminista teve inicio com as
sufragistas e sua luta pelo direito ao voto. Emble-
ma das sufragistas de 1908. A cor purpura inglesa
simboliza liberdade e dignidade.

77V O pintor surrealista Brauner fez a representagéo do
signo de Gémeos como um ser duplo, masculino-feminino.
O laranja simboliza a transformagéo; o violeta, a magia.

76 < Emblema do feminismo por volta
de 1970. Aqui, o violeta simboliza

aligagdo do masculino e com
feminino.
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Outras impressées causadas pelo AZUL:
O azul com verde e vermelho causa uma impressao simpatica e harmo-
niosa; com violeta, uma impressao repleta de fantasia; com o preto, uma
impressao de masculinidade e grandeza.

A simpatia

A amizade

A harmonia

A fantasia

O anseio

A confianga

O masculino

O grande

A introversido
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O acorde de todas as cores mais frequentemente citadas é o que serve
para caracterizar um sentimento, uma impressdo - ndo apenas a cor

principal.

VERMELHO: quente, préximo, atraente e sensivel.

O calor A proximidade A alegria
A extroversdo O atraente A forga

A paixado

A sexualidade

O erotismo
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VERDE: O verde é tranquilizador ao lado do azul e do branco. O verde
da esperanga com azul e amarelo. O verde transmite um efeito salutar
ao lado do vermelho e um efeito venenoso ao lado do violeta.

O tranquilizador A seguranga O natural

A esperancga O refrescante O agradavel

A juventude O salutar O venenoso
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A psicologia das cores





